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POLÍTICA DE SILENCIAMENTO DAS ESCOLAS EM UBERLÂNDIA/MG: O 

DISCURSO ANTIGÊNERO NA LEI MUNICIPAL 14.004/2023 

 

Cássio Rodrigues Faria¹ 

 

Apresentamos o presente recorte do Projeto de Pesquisa apresentado e aprovado no Curso de 

Doutorado Acadêmico do Programa de Estudos Linguísticos - PPGEL, Linha 2 – Linguagem, 

Sujeito e Discurso, da Universidade Federal de Uberlandia - UFU, no ano de 2023, que se 

propõe a investigar o impacto da retórica da "ideologia de gênero" e da hegemonia 

heteronormativa na Lei 14.004/2023 em Uberlândia, MG, que censura a discussão de gênero e 

sexualidade nas escolas locais. Promulgada em 4 de julho de 2023, a Lei supracitada proíbe a 

inclusão da "ideologia de gênero" nas escolas públicas e privadas de educação básica da 

cidade. A legislação veta qualquer ensino que promova a "ideologia de gênero" ou 

"doutrinação ideológica" sobre gênero e orientação sexual, impondo restrições à inclusão de 

materiais curriculares e expressões que não estejam alinhadas com a "identidade biológica" 

das crianças e adolescentes, além disso, também estabelece um sistema de fiscalização escolar 

rigoroso, com sanções para professores/as e diretores/as que não cumpram suas disposições. 

Essa legislação reflete uma postura conservadora presente no Brasil, especialmente durante o 

governo do ex-presidente Jair M. Bolsonaro (2019-2022), que usou o discurso antigênero para 

consolidar apoio político e descrevemos essa cruzada como uma mobilização político-social 

que busca reafirmar hierarquias sexuais e restringir a educação sobre gênero e sexualidade. A 

Lei polarizou opiniões, gerando debates sobre liberdade educacional e direitos humanos. 

Críticos veem a legislação como um retrocesso nos avanços em diversidade e inclusão, 

enquanto defensores a consideram uma proteção contra a imposição ideológica contrária aos 

valores tradicionais. A imposição de leis como a 14.004/2023 reflete um contexto de violência 

e discriminação enfrentada pela comunidade LGBTQIAP+ no Brasil. Diante dessas 

considerações, o objetivo geral desse trabalho é examinar o teor e as consequências da LEI 

14.004/2023, destacando os discursos fundamentados na heteronormatividade que são usados 

para restringir a abordagem educativa de gênero e sexualidade nas escolas de Uberlândia/MG. 

Além disso, será realizada uma investigação para compreender o impacto dessa legislação nas 

práticas educativas. Os objetivos específicos são: examinar a origem e o conteúdo da LEI 

14.004/2023, que regulamenta os discursos antigênero, para compreender como esses 

discursos influenciam as práticas educativas nas escolas de Uberlândia; identificar possíveis 

contradições e ambiguidades nos discursos antigênero presentes na LEI 14.004/2023 e 

discutir como essas ambiguidades podem afetar a implementação das práticas educativas nas 

escolas de educação básica; analisar as estratégias de resistência e os contradiscursos adotados 

por diferentes autores e autoras em resposta aos discursos antigênero e às práticas de 

silenciamento impostas pela lei nas escolas; compreender como os discursos antigênero 

presentes na LEI 14.004/2023 influenciam o processo de desenvolvimento da identidade e da 

subjetividade dos estudantes em contextos escolares. A pesquisa é qualitativa e documental, 

com foco na revisão bibliográfica. Utilizaremos como abordagem a Análise Foucaultiana do 

Discurso para analisar os discursos heteronormativos e para entender os mecanismos de   

promoção  da concepção  tradicionalista  de  gênero na  legislação. A  pesquisa  se baseará em  

_________________________________ 
¹Doutorando do Curso de Doutorado Acadêmico em Estudos Linguisticos pela Universidade Federal de 

Uberlândia, UFU, Minas Gerais, Brasil. E-mail: cassio.faria@ufu.br. 



 Seminário (Des)Fazendo Saberes na Fronteira: decolonizar o saber, o poder, o ser e o viver. v. 5, 2024.  

UNIPAMPA. ISSN 2527-2411 

 

produções acadêmicas que abordam a política antigênero nas escolas e em estudos recentes no 

banco de dados Scielo Brasil, analisando leis similares à LEI 14.004/2023. Nosso objetivo é 

desafiar a censura aos debates de gênero e sexualidade nas escolas, documentando seu 

impacto na autonomia dessas instituições e na implementação de futuras políticas 

educacionais relacionadas à diversidade de gênero e sexualidade na educação básica. Diante 

do exposto, este trabalho busca contribuir para o entendimento das estratégias e discursos 

retóricos utilizados para limitar o diálogo sobre questões de gênero e sexualidade na escola, 

bem como para promover uma reflexão crítica sobre a importância dessas temáticas nas 

práticas educativas. 
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